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  R$ 1,00     

Tranquilidade 
marca o segundo 

dia do Enem
Tema da redação agradou os can-
didatos que participaram ontem 

do último dia de provas do Exame 
Nacional do ensino Médio (Enem).

 PÁGINA 8/URBANO

UFMA abre vagas para  
professores, com 

salários de até R$ 17 mil

 

0:40baixa-mar( 0,1 m )

6:40preia-mar( 6,1 m )

13:00baixa-mar( 0,1 m )

19:00preia-mar( 6,3 m )

  Marés

  Brasília-DF
 Depois do fiasco da CPI da Petro-
bras, parlamentares tentam recu-
perar a imagem desse instrumento 
investindo energia nas comissões 
parlamentares  de inquérito sobre 
os fundos de pensão e BNDES. 
  PÁGINA 3/POLÍTICA

 3º Festival 
Maranime
Neste ano, o 3º 

Festival Maranhese de 
Animação, que acontece 

de 3 a 7 de novembro, 
vai homenagear o 
animador frances  

Michel Ocelot. 
PÁGINA 9/IMPAR

A Universidade Federal do Maranhão (UFMA) publicou o edital que tem como objetivo contratar professores das categorias Titular-Livre, Adjunto, 
Assistente e Auxiliar. A renumeração inicial pode ser de R$ 17.057,74, em carga horária de dedicação exclusiva. As pré-inscrições do edital 259/2015 

deverão ser efetuadas até o dia 13 de novembro, pessoalmente ou por intermédio de procuração.   
PÁGINA 5/EMPREGO

PÁGINA 6/ NEGÓCIOS

Saiba como se cadastrar e usar o Simples Doméstico

 Flávio Dino apresenta obras para a região dos Lençóis Maranhenses

Ano LXXXIX  Nº 34.428

               ENEM

Lewis Hamilton vence 
nos EUA e garante título 

da temporada 2015 da F1
  PÁGINA 11/ SUPERESPORTES

Chuva cancela 
evento-teste 

de BMX
SUPERESPORTES 12

MAC vence a 
Segundinha e 
volta à elite do 
futebol maranhense

AUTOMOBILISMO

DESAFIO RADICAL

O Maranhão Atlético Clube bateu o 
Marília por 2 a 0, no Estádio Castelão, e 
garantiu o passaporte para disputar o 
Campeonato Maranhense de 2016, na 
primeira divisão. O Bode Gregório teve 
a melhor campanha da "Segundinha" e 
venceu as duas partidas da final.

 
PÁGINA 11/ SUPERESPORTES
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CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00

Ações estruturantes, com o anúncio de pavimentação das ruas, e atos de cidadania, como a entrega de títulos comunitários, marcaram a presença 
do governador Flávio Dino, no último sábado (24), nos municípios de Paulino Neves e Tutoia. Investimentos em Infraestrutura, Regularização 

Fundiária, Ensino Profissionalizante e Saneamento foram anunciados pelo governo do estado para a região dos Lençóis Maranhenses.
 PÁGINA 8/URBANO

Confira o gabarito em 
www.oimparcial .com.br

HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D.A PRESS



São Luís, segunda-feira,

26 de outubro de 2015

2

w w w . o i m p a r c i a l . c o m . b r

] ]GERAL
VOTAÇÃO ELEIÇÕES

Questão 
polêmica 

Na semana passada, o se-
nador tucano aumentou a po-
lêmica ao apresentar um subs-
titutivo que tirou do texto que 
chegou ao Senado o dispositivo 
que isentaria de penalidades 
as “pessoas em manifestações 
políticas, movimentos sociais, 
sindicais, religiosas, de classe 
ou de categoria profissional, 
direcionados por propósitos 
sociais ou reivindicatórios”.

A proposta é semelhante a 
que foi aprovada pela Comis-
são  Mista de Consolidação da 
Legislação Federal e Regula-
mentação de Dispositivos da 
Constituição Federal em no-
vembro de 2013, mas mesmo 
assim, sem acordo, não avançou.

Além de resgatar a parte 
do texto da Câmara que pro-
tege atos promovidos por mo-
vimentos sociais, a  ideia  dos 
senadores petistas é ajustar o 
texto e tentar excluir algumas 
expressões do texto de Nunes 

para garantir que a palavra ter-
rorismo será banalizada.

Aloysio Nunes rebateu a po-
lêmica envolvendo movimentos 
sociais. Disse que teve o teve o 
cuidado de assegurar as mani-
festações da sociedade, mesmo 
quando acabem em violência, 
mas não caracterizem qualquer 
ofensa ao Estado Democrático 
de Direito ou sejam movidas por 
ódio racial ou xenófobo. Ele acres-
centou que  o país precisa de 
uma uma regra clara, que garan-
ta segurança jurídica, especial-
mente em períodos de grandes 
eventos como as Olimpíadas de 
2016, que contam com a parti-
cipação de milhares de pessoas 
reunidas em alguns locais.

“Será que o Brasil está in-
teiramente imune a essa for-
ma de criminalidade transna-
cional? [Ela] que não é produto 
dos norte-americanos, obses-
são norte-americana: é um fato 
do mundo, especialmente do 
mundo pós-guerra fria. O ‘dia-
bo está solto no meio da rua’, na 
expressão de Guimarães Rosa. 
Grupos terroristas desatados, 
alguns sujeitos ao mínimo de 

coordenação internacional. 
Outros, não! Lobos solitários, 
rondando por aí, procurando 
ocasião de atacar”, disse.

Em apoio a proposta do co-
lega, o líder do PSDB, senador 
Cássio Cunha Lima (PB),  afir-
mou que o impasse no debate 
do projeto antecipa um desejo 
anunciado de forma subliminar 
pelo ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva  e pela presidenta 
Dilma Rousseff de fazer uma le-
gislação que tolere reações de 
rua que possam dar o mínimo 
de sustentação para o governo, 
como por exemplo, as que pe-
dem o impeachment de Dilma.

Cunha Lima considerou “mui-
to grave” o fato de, segundo ele, 
o governo tentar usar movimen-
tos sociais que são financiados 
e mantidos por ele próprio para 
intimidar a sociedade. “Não pode-
mos fazer o papel dos inocentes 
úteis, achando que simplesmen-
te haverá uma flexibilização do 
que se intitula como terrorismo 
para dar a este governo a única 
válvula escapatória que eles pos-
sam ter, que é uma conflagração 
do Brasil”, afirmou.

Ao comentar as eleições 
em seu país, a presidente da 
Argentina, Cristina Kirchner, 
disse ontem estar cumprindo a 
promessa de seu companhei-
ro de vida e de militância Nés-
tor Kirchner de construir um 
país onde os cidadãos votam 
em um cenário de democra-
cia, “sem renúncias antecipa-
das, sem crises econômicas e 
sociais e nem temores”, mas 
“com crescimento”.

“Sinto que hoje (ontem) é 
um dia especial porque esta-
mos cumprindo a promessa 
que fiz aos argentinos no dia 
25 de maio de 2003 de cons-
truir um país normal”, disse a 
presidente após votar na Esco-

la Nossa Senhora de Fátima, 
em Santa Cruz.

A chefe de Estado avaliou 
ainda que, antes que seu parti-
do se constituísse como força 
política no país, os argentinos 
votavam em meio a um con-
texto de renúncias antecipa-
das e de crises econômicas e 
sociais muito graves.

“Hoje, após três mandatos 
consecutivos de governo do par-
tido, temos um país absoluta-
mente normal, sem o medo de 
que algo possa acontecer no ce-
nário econômico ou de perda 
do emprego, com uma ativida-
de econômica e um crescimen-
to único e com os argentinos 
viajando por todo o mundo.”

Senado tenta acordo para votar proposta que tipifica crime de terrorismo. Se aprovada, a lei  
configura como prática terrorista usar, transportar ou guardar explosivos e gases tóxicos

Lei antiterrorismo 
para inibir 
manifestações

A aplicação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
no município de Marituba (PA) 
foi cancelada ontem em razão 
de falta de energia. Ao todo, 661 
estudantes que fariam as pro-
vas foram afetados. Segundo o 
ministro da Educação, Aloizio 
Mercadante, a queda no for-
necimento de energia foi re-
gistrada durante o certame e, 
como o retorno não foi esta-
belecido, a pasta optou pelo 
cancelamento do exame.

Durante coletiva de impren-
sa, Mercadante informou que os 
alunos de Marituba, somados 
aos de duas cidades de Santa 
Catarina, farão novas provas 
nos dias 1 e 2 de dezembro. Ao 
todo, 5.203 estudantes devem 
participar do novo certame. Na 
última sexta-feira, o ministério 
anunciou que os municípios 
de Taió e Rio do Sul tiveram a 
realização do Enem cancela-
da em razão das fortes chu-
vas que atingem o Sul do país.

Pelo menos 100 pessoas fi-
caram feridas ontem, quando 
um ferry de alta velocidade que 
ligava Hong Kong a Macau se 
chocou com um “objeto não 
identificado” na água, segun-
do revelaram autoridades locais. 
As pessoas feridas foram retira-
das do barco em macas e com 
o uso de máscaras de oxigénio 
e desembarcadas em um cais 
de Hong Kong, onde cerca de 20 
ambulâncias já as aguardavam.

As autoridades locais foram 
informadas sobre o acidente por 
volta das 18h, horário local. O 
ferry estava com 163 passagei-
ros a bordo e ficou sem ener-
gia após o acidente que ocor-
reu perto da ilha de Lantau. Os 
passageiros descreveram um 
caos no interior do barco após 
a falta de energia, que deixou 
as pessoas feridas desorien-
tadas no escuro. A imprensa 
local informou que foi desen-

cadeada uma grande operação 
de resgate, com serviços aére-
os, polícia marítima e bombei-
ros e o barco a ser rebocado de 
volta para Hong Kong.

Em 2012, a segurança nas 
águas de Hong Kong foi pos-
ta em xeque, desde que ocor-
reu um acidente que matou 
39 pessoas, quando um ferry 
rápido colidiu com um bar-
co de recreio perto de ilha de 
Lamma. Um inquérito sub-
sequente concluiu que uma 
sucessão de erros contribuiu 
para o que foi considerado o 
pior desastre marítimo local 
em 40 anos, tendo abalado 
o centro financeiro asiático 
e manchado o histórico de 
segurança de um dos portos 
mais movimentados do mun-
do. Em junho passado, mais 
de 50 pessoas ficaram feridas 
quando um ferry bateu num 
paredão junto à costa.

ENEM
Cidade do estado do 
Pará tem prova cancelada

ACIDENTE
Acidente com ferry 
deixa 100 feridos no Japão

Cristina Kirchner disse 
ter cumprido promessa

A
inda sob muita polêmi-
ca, o Senado deve fazer 
uma nova tentativa de 
votar o substitutivo do 

senador Aloysio Nunes (PSDB-
SP) ao projeto de lei antiterro-
rismo, que veio da Câmara (PLC 
101/2015), e que há mais de 20 
dias tranca a pauta da Casa, por 
tramitar em regime de urgência.

A proposta aprovada na Câ-
mara configura como prática ter-
rorista usar, transportar ou guar-
dar explosivos e gases tóxicos; 
incendiar, depredar ou saquear 
meios de transporte ou bem pú-
blico ou privado; e sabotar ou 
danificar sistemas de informá-
tica ou bancos de dados.

À época da aprovação do 
texto, o deputado Arthur Oli-
veira Maia (SD-BA), que rela-
tou a matéria, garantiu que as 
especificações que delimitam 
a ação terrorista, como atos de 
discriminação e xenofobia, im-
pedem que depredações feitas 
por black blocks em protestos 
sejam enquadradas como ter-
rorismo. Nesse caso, segundo 
o deputado, essas pessoas res-
ponderiam por vandalismo e 
depredação de bens, que es-
tão tipicados no Código Penal.

No Senado, o texto aprova-
do pela Câmara foi duramente 
criticado. Apesar da exceção in-
cluída na Câmara, para o sena-
dor Randolfe Rodrigues ( Rede-
AP), ele é muito genérico e, se 
aprovado da forma como está, 
qualquer manifestação de rua 
pode ser entendida como terro-
rismo, dependendo somente da 
interpretação do juiz. Randolfe 
ressaltou que a Constituição não 
aceita flexibilização do que é li-
berdade de manifestação.

Ele também alertou para a 
possibilidade de variadas inter-
pretações, por parte da Justiça, 
do que pode ser terrorismo. “O 
juiz pode achar que a manifes-
tação do trabalhador é um direi-
to legítimo ou pode achar que 
pode ser, de fato, enquadrado 
como crime de terrorismo”, disse.

A preocupação de Randolfe é 
a mesma dos senadores do PT , 
Humberto Costa (PE) e Lindbergh 
Farias (RJ). Por meio da assessoria 
técnica da liderança do partido, 
até terça-feira (27), Costa e Farias, 
devem apresentar uma sugestão 
ao relator da proposta no Senado, 
Aloysio Nunes (PSDB-SP).

O texto aprovado pela Câmara foi criticado, pois, para os deputados, as pessoas responderiam por vandalismo

Kirchner diz estar cumprindo promessa de seu companheiro Néstor 
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PETROLÃO

CURTIDAS

ENTREVISTA

Efetivamente, não há 
dúvidas de que ele 
(Cunha) está tentando 
ganhar tempo

Guilherme Campos, 

deputado, presidente 

nacional do PSD

Dinheiro & família

Essas são as duas principais preocupações do presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha ((PMDB-RJ). Há quem diga 
que o maior temor é a hipótese de prisão, ainda que tem-
porária, da mulher, Cláudia. A segunda é a falta de recursos. 
Com o dinheiro bloqueado, a capacidade de movimento di-
minuiu. Resta o cargo que ele segura com unhas e dentes.

Um pé em cada canoa

Eduardo Cunha tem jogado dia e noite com governo e 
oposição. No momento em que atender um, perde o outro 
e, por tabela, a Presidência da Câmara. Por isso, o impea-
chment fica nesse vai-e-vem.

E os dois temem...

Até aqui, nem governo nem oposição jogam todas as 
fichas na saída de Cunha pelo mesmo motivo: medo. A 
oposição tem pavor de governo e PMDB encontrarem 
uma “solução Aldo Rebelo”, que substituiu Severino Ca-
valcanti, e assim se enterre de vez o impeachment. O 
governo, por sua vez, receia não ter força suficiente para 
buscar esse “Aldo Rebelo” e a Casa terminar comandada 
por alguém mais independente.

…O futuro sem Cunha

Quem tem mais medo é a oposição. Num futuro sem 
Cunha, as apostas são as de que um presidente da Câmara, 
seja quem for, estará mais dedicado a tentar uma adminis-
tração de “união nacional”, no estilo Michel Temer, do que 
propriamente a um processo de impeachment que tumul-
tue ainda mais o ambiente.

A fonte secou/ Simone, a mulher do ex-ministro José Dirceu 
(foto), teve que deixar a casa que morava no Lago Sul. Comen-
ta-se no mercado imobiliário que o motivo foi a falta de paga-
mento de aluguel. Voltou para o apartamento no Sudoeste, que 
Dirceu havia comprado para ela no tempo de “vacas gordas”.

Saldo positivo.../ Terminada a cerimônia de abertura dos 
jogos indígenas, assessores do governo se apressavam em 
dizer que houve algumas vaias, mas muitos aplausos para 
a presidente Dilma Rousseff no evento.

...mas nem tanto/ Na madrugada de ontem começou a re-
picar nas redes sociais um post do deputado Lúcio Vieira 
Lima, com o deboche: “Êêêê, índio quer impeachment, se 
não der, vaia vai comer!”.

Michel, o homenageado/ Depois da convenção do PMDB de 
São Paulo, Michel Temer é esperado hoje no encerramento 
do encontro do Distrito Federal. Embora não tenha confir-
mado presença por causa dos horários da reunião paulista-
na, a ideia é render ao vice-presidente da República todas 
as honras como se fosse o comandante do país.

CPIS, O RESGATE
Depois do fiasco da CPI da Petrobras, parlamentares ten-

tam recuperar a imagem desse instrumento investindo ener-
gia nas comissões parlamentares de inquérito sobre os fundos 
de pensão e BNDES. Essas duas comissões têm a vantagem 
de não estarem a reboque do que foi produzido pela Ope-
ração Lava-Jato e, portanto, ganham a capacidade de gerar 
fatos novos, no sentido de desgastar ainda mais o governo.

»   »   »
O que dá esperança à oposição em relação a essas 

duas CPIs são as pretensões políticas de seus presiden-
tes. Efraim Filho (DEM-PB) preside a CPI dos Fundos de 
Pensão e, em agosto, se colocou à disposição para ser can-
didato a prefeito de João Pessoa. Marcos Rotta (PMDB-
AM), da CPI do BNDES, almeja disputar a prefeitura de 
Manaus. E, do jeito que a opinião pública cobra atitudes, 
numa eleição sem financiamento de empresas, ambos 
vão deixar de lado a velha cantilena de proteger as em-
presas para se projetar perante o eleitorado.

C
ada vez mais enredado nas 
denúncias de corrupção na 
Petrobras e emparedado 
por parte dos deputados 

que defendem sua renúncia do 
cargo de presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) tenta 
ganhar tempo no cerco que sofre 
para ver se novos políticos caem 
na malha fina do Ministério Pú-
blico e do governo federal. 

Na verdade, o alvo preferen-
cial é um só: o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL). 
Se surgirem denúncias fortes 
contra o peemedebista alago-
ano,  Cunha cobrará do PT e do 
Planalto que também pressio-
nem Renan a renunciar à presi-
dência do Senado. “Se isso não 
acontecer, dirá que está sendo 
vítima por ser algoz da presi-
dente”, reconheceu um petista.

Renan também está na mira 
da Polícia Federal, mas contra ele, 
neste momento, pesam menos 
evidências do que contra o pre-
sidente da Câmara. Cunha está 
sendo investigado no Supremo 
Tribunal Federal por supostas 
cobranças de propina relativas 
à exploração de metade de um 
campo de petróleo em Benin, 
na África e na compra de dois 
navios-sondas pelo estaleiro 
Samsung. Já Renan está, tam-
bém no STF, em um inquérito 
com mais dez réus suspeitos de 
envolvimento no Petrolão e, em 
outro, é apontado como ter utili-
zado o deputado Aníbal Gomes 
(PMDB-CE) como intermediário 
para cobrar propinas da estatal.

Inabilidade

“Não é de hoje que Cunha ten-
ta atrair Renan e outras pessoas 
para a mesma vala na qual ele 
se encontra. É uma estratégia 
arriscada, ainda mais se levar-

A presidente Dilma Rousseff 
alertou, em entrevista à rede de TV 
americana CNN, que as tentativas 
de abrir um processo de impeach-
ment contra ela colocam em risco 
a democracia brasileira e afirmou 
que um dos principais legados de 
seu governo será a reforma da pre-
vidência e o ajuste fiscal.

A presidente lamentou que 
o conflito das eleições do ano 
passado tenha continuado com 
a mesma intensidade após sua 
vitória, indicando falta de matu-
ridade nas relações da oposição 
com o governo. “Temos que ter 
muito cuidado com isso porque 
ainda temos uma democracia, eu 
diria, adolescente”, disse Dilma 
na entrevista que foi ao ar ontem.

Apesar da alta temperatura da 
crise no Brasil, a CNN não teve pres-
sa em exibir a entrevista. Ela ficou 
engavetada por um mês, após ser 
concedida ao apresentador Fare-
ed Zakaria em Nova York, em 25 de 
setembro, durante a passagem da 
presidente pela cidade para parti-
cipar da Assembléia Geral da ONU.

O programa de Zakaria é um 
dos mais prestigiados da CNN e 
por ele costumam passar algu-
mas das mais altas autoridades 
americanas e mundiais. Antes de 
Dilma, a edição deste domingo 
teve entrevistas com Paul Wolfo-
witz, um dos arquitetos da guer-
ra do Iraque, Tony Blair, ex-pri-
meiro-ministro britânico, e Ben 
Bernanke, ex-presidente do Fed 

 Algoz e aliado do Planalto disputam batalha pessoal para sobreviver às investigações do escândalo do Petrolão

Torcida para 
incluir Renan
Presidente da Câmara, Eduardo Cunha, anseia por provas contra o presidente do Senado,
Renan Calheiros, para exigir do PT que também peça a renúncia dele do cargo

ter tido despesas pessoais pagas 
pelo dono de uma empreiteira, 
o peemedebista alagoano aban-
donou o cargo de presidente do 
Senado e, em troca, preservou 
a cadeira de senador. Cunha já 
disse que não renunciará à pre-
sidência da Câmara.

“Efetivamente, não há dúvidas 
de que ele (Cunha) está tentando 
ganhar tempo”, disse o presidente 
nacional do PSD, deputado Gui-
lherme Campos (SP). “Por isso, 
ele pisca para o governo e para a 
oposição para equilibrar-se nesse 
processo”, acrescentou Campos. 
Para aliados de Renan, por mais 
que faça jogo duplo, Cunha não 
poderá esconder-se por muito 
mais tempo no guarda-chuva 
dos pedidos de impeachment. 
“Se ele decidir abrir o processo, 
perde o escudo que tem para se 
manter no cargo. Quanto mais 
tempo demorar, menos brechas 

para negociação terá”, aposta um 
experiente congressista.

No Conselho de Ética, o pro-
cesso de apuração de quebra de 
decoro do presidente da Casa só 
deve ser iniciado em 3 de novem-
bro. A representação apresentada 
pelo PSOL e pela Rede em 13 de 
outubro ainda não foi numera-
da pela Mesa Diretora. Isso pre-
cisa acontecer para que a peça 
seja encaminhada ao Conselho. 

O prazo é de três sessões ple-
nárias ordinárias, mas Eduardo 
Cunha só convocou duas nes-
te período. A próxima deve ser 
na terça-feira. Caberá, então, ao 
presidente do colegiado, deputa-
do José Carlos Araújo (PSD-BA), 
convocar sessão para a escolha 
do relator. “Eu tenho que con-
vocar com segurança (de que 
terá quórum). Não posso colo-
car meu pescoço na forca”, disse 
à reportagem.

mos em conta que a inabilida-
de política dele (Cunha)  é bem 
mais notória do que a de Renan”, 
disse um governista. 

O presidente do Senado já 
deu provas mais do que suficien-
tes de resiliência diante de mo-
mentos de crise. Em 2007, por 
exemplo, quando quase perdeu 
o mandato com a denúncia de 

Dilma fala de riscos à democracia

(banco central dos EUA).
Na introdução à entrevista, 

Zakaria descreveu um cenário de 
“várias crises” no Brasil e lem-
brou o declínio na imagem in-

ternacional do país, “É um país 
extremamente importante, mas 
como caiu desde que era a primei-
ra letra do Brics, o grupo de países 
emergentes em que os banqueiros 

Não perdemos essa oportunidade. O maior 
valor que nós conquistamos nesse período foi 
transformar o Brasil numa economia de classe 
média com um grande mercado consumidor

Dilma Rousseff, 

presidente do Barsil

depositavam grandes expectati-
vas”, observou o apresentador.

Zakaria começou pergun-
tando sobre o passado de Dil-
ma na luta contra a ditadura e 
os anos em que foi presa e tor-
turada. A presidente respondeu 
que se considera parte da traje-
tória do Brasil da ditadura à de-
mocracia. E ressaltou que o im-
portante é sair de experiências 
duras como a tortura “sem ódio”.

A fisionomia de Dilma se fe-
chou ao ser abordada sobre a eco-
nomia. Questionada se a severa 
crise atual indicava que o Brasil 
havia desperdiçado a “oportuni-
dade de ouro” oferecida quan-
do o contexto internacional era 
mais favorável, com o boom das 
commodities, Dilma discordou.

“Não perdemos essa opor-
tunidade. O maior valor que nós 
conquistamos nesse período foi 
transformar o Brasil numa eco-
nomia de classe média com um 
grande mercado consumidor”, dis-
se Dilma, frisando que na última 
década 36 milhões de brasileiros 
saíram da pobreza e 40 milhões 
ascenderam à classe média.

A presidente afirmou que 
embora seja uma “experiência 
dolorosa”, a crise deve ser usada 
para avançar as reformas da pre-
vidência e fiscal. Ela reiterou o seu 
compromisso com essas refor-
mas, que pretende deixar como 
legado, pois serão “decisivas” para 
o próximo ciclo de crescimento.
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A pedagogia de projetos

Usados como ferramenta aliada ao processo de educação, os 

projetos em todas as áreas do conhecimento destacam-se no 

âmbito escolar e ajudam na formação continuada dos alunos

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, 
COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM 
DIREITO TRIBUTÁRIO 
DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS, EX-
PROFESSOR TITULAR 
DA UFMG E DA UFRJ
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ENSINO SUPERIOR

A 
imagem do idoso que de-
pende da família e qua-
se não sai de casa já caiu 
por terra. Com o aumen-

to na qualidade e expectativa de 
vida, as pessoas têm permane-
cido ativas por mais tempo e o 
estereótipo dos avós aposenta-
dos que não têm atividades ou 
compromissos está cada vez mais 
enfraquecido. Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a população 
idosa tem crescimento acelerado 
no país: a expectativa é de que o 
grupo de pessoas com 60 anos 
ou mais será maior que o grupo 
de crianças com até 14 anos já 
em 2030. E, em 2055, espera-se 
que a participação de idosos na 
população total seja maior que 
a somatória de crianças e jovens 
com até 29 anos. Atualmente, o 
país tem 26,1 milhões de pesso-
as acima de 60 anos.

“O montante de pessoas que 
estão envelhecendo no país re-
presenta uma oportunidade para 
o mercado. É uma potencial ten-
dência que deve se firmar para os 
próximos anos”, aposta Rodrigo 
Amantea, coordenador dos pro-
gramas de educação executiva 
do Instituto de Ensino e Pesquisa 
(Insper), que oferece formação 
na área de negócios.

Entre as áreas que estão bus-
cando atender ao público com 
mais idade estão agências de 
viagem e cursos de informáti-
ca e idiomas. “Uma das vanta-
gens de oferecer serviços para o 
público com mais idade é a fa-
cilidade que eles têm de viajar 
independentemente do período, 
já que muitos não têm compro-
missos profissionais. No Brasil, a 
maioria dos destinos são resorts 
e alguns cuidados, como garan-
tir que o horário do almoço seja 
cedo e adequar a programação 
com passeios que agradem ao 
público, são fundamentais”, ex-

Aposte na 
terceira idade

A Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) publicou os 
editais nº 259 e 262/2015 de con-
cursos públicos, que têm o obje-
tivo de contratar novos Professo-
res das categorias Titular-Livre, 
Adjunto, Assistente e Auxiliar. A 
remuneração inicial pode ser de 
até R$ 17.057,74, em carga ho-
rária de Dedicação Exclusiva.

As chances expostas no edital 
259/2015 são nas áreas de Episte-
mologia e História das Ciências 
Humanas (uma vaga) e Sociolo-
gia (uma vaga). As vagas do edital 
262/2015 se distribuem entre as 
áreas de Anatomia (uma), Quími-

ca Orgânica (uma), Libras (uma), 
Física (uma), Arqueologia (uma) 
e Ensino de Geografia (uma).

As pré-inscrições do edital 
259/2015 deverão ser efetuadas 
até 13 de novembro de 2015, pes-
soalmente ou por intermédio de 
procurador, ou por Correios, por 
meio de instrumento público ou 
particular, com poderes especí-
ficos para atendimento das exi-
gências deste Edital, na Divisão 
de Expediente, Protocolo e Ar-
quivo (Depa) da Universidade 
Federal do Maranhão, situada 
na Cidade Universitária do Ba-
canga, Avenida dos Portugueses, 

1966, Prédio Mal. Castelo Bran-
co, São Luís / MA, em dias úteis, 
das 8h às 11h e das 13h às 17h.

Já as inscrições para as va-
gas do edital 262/2015, podem 
ser feitas de até 16 de outubro 
de 2015, com a ressalva de que, 
caso não surjam candidatos dou-
tores, será aberto o período de 
pré-inscrição para candidatos 
portadores de pós-graduação 
strictu-sensu - Mestrado, clas-
se Assistente A, por cinco dias, 
entre 26 a 30 de outubro de 2015, 
com divulgação prévia. O ende-
reço de pré-inscrição é o mes-
mo informado anteriormente.

O valor da taxa de pré-inscri-
ção será de R$ 180,00 ou R$ 260.

Os inscritos serão submetidos 
a avaliações que acontecerão no 
período de 14 a 18 de dezembro 
de 2015, ou a critério da Subu-
nidade Acadêmica promotora 
do concurso. São elas:

- Prova Didática, de caráter 
prático-pedagógico, eliminató-
rio e classificatório;

- Apresentação de Memorial;
- Defesa de Tese original, sis-

tematizada em um ensaio críti-
co centrado em um tema de li-
vre escolha e relacionado à área 
de conhecimento do concurso.

Prefeitura de Cuiabá abre 
dois grandes concursos públi-
cos para provimento de mais de 
3.390 vagas na área da Educa-
ção, nos níveis médio e superior

A Prefeitura de Cuiabá, 
no Estado do Mato Grosso, 
publicou os editais nº 01 e 
02/2015 referentes à abertu-
ra do maior concurso públi-
co da história do município, 
voltado para preenchimento 
de vagas exclusivamente no 
âmbito da Secretaria Muni-
cipal de Educação.

Ao todo, são 3.394 vagas 
abertas para cargos de nível 
superior e nível médio, devendo 
as etapas seletivas serem exe-
cutadas pela banca da Funda-
ção Getúlio Vargas, instituição 
de reconhecida competência 
para evento desse porte.

Cargos

As 1.960 vagas disponíveis no 
primeiro edital (01/2015) são 
para Técnicos de Nível Superior 
(TNS), Professores e Técnico 
em Desenvolvimento Infantil. 
Podem concorrer às vagas de 
TNS graduados nas áreas de 
Arquitetura, Engenharia Ci-
vil, Engenharia sanitária e am-
biental, Fonoaudiologia, Gas-
tronomia, Nutrição, Ciências 
contábeis, Administração de 
empresas e Direito. O venci-
mento básico para esses pro-
fissionais será de R$ 2.709,02.

Para Professores, os postos 
de trabalho a serem preenchi-
dos são para licenciados em 
Pedagogia, Educação Física e 
Artes e Educação Artística, os 
quais terão vencimento bási-
co de R$ 1.998,45. 

Por fim, para Técnico em 
Desenvolvimento Infantil, há, 
nesse mesmo edital, vagas para 
possuidores de formação em 
Magistério ou Pedagogia. O ven-
cimento será de R$ 1.398,91.

No edital 02/2015, as 1.434 
estão distribuídas para os cargos 
de Técnico em Nutrição Esco-
lar, Técnico em Manutenção e 
Infraestrutura (Auxiliar de Ser-
viços Gerais, Vigilante e Con-
dutor de Veículos CNH B e D), 
Técnico em Administração Es-
colar e Técnico em Multimeios 

Didáticos. O vencimento ini-
cial proposto é de R$ 910,42.

Está prevista também a re-
serva de vagas para deficientes, 
negros e indígenas, lembrando 
que para todas as ocupações a 
jornada a ser cumprida será de 
30 horas por semana, com exce-
ção do cargos de Professor (nível 
superior), que será de 20 horas.

Inscrições

De acordo com as retificações 
lançadas, as inscrições podem 
ser feitas até 4 de novembro 
de 2015 no site da Fundação 
Getúlio Vargas (www.fgv.br/
fgvprojetos/concursos/prefei-
turadecuiaba2015), onde to-
dos os editais e atualizações 
ficarão disponíveis para con-
ferência (leitura obrigatória 
para todos os candidatos).

A taxa de inscrição será 
de R$ 75 para os Técnicos de 
Nível Superior, R$ 66 para os 
cargos de professor e Técnico 
em Desenvolvimento Infantil 
(TDI) e R$ 53 para os cargos 
de nível médio. 

Provas em Cuiabá 

A seleção dos candidatos para 
o cargo de Professor se dará 
por meio de Prova Objetiva e 
Prova Discursiva, ambas de 
caráter eliminatório e classifi-
catório e Avaliação de Títulos, 
de caráter apenas classifica-
tório. Candidatos aos cargos 
de Técnico de Nível Superior e 
Técnico em Desenvolvimen-
to Infantil serão submetidos 
à Prova Objetiva e Prova Dis-
cursiva, ambas de caráter eli-
minatório e classificatório.

Também só farão Prova Ob-
jetiva os que se inscreverem 
para os cargos de Técnico em 
Nutrição Escolar, Técnico em 
Manutenção e Infraestrutura 
– (Auxiliar de Serviços Gerais, 
Vigilante e Condutor de Veícu-
los CNH B e D), Técnico em 
Administração Escolar e Técni-
co em Multimeios  Didáticos.

As Provas Objetivas serão 
realizadas no dia 6 de dezem-
bro de 2015, pela manhã para 
o nível médio e pela tarde para 
o nível superior.

CONCURSOS
EDITAL

Prefeitura de Cuiabá abre 
concurso para professor

De olho no crescente público consumidor idoso, empresas oferecem produtos e serviços
específicos para essa população que chega a 26,1 milhões acima de 60 anos

UFMA abre vagas para docentes 

As oportunidades no seletivo de Cuiabá são para vários cargos

Conheça o público
Os empreendedores que desejam iniciar negócios 
nessa área precisam estar atentos para as exigên-
cias do público desta faixa etária. Os clientes mais 
velhos tendem a ser mais fiéis à tradição e têm pouca 
tolerância à demora e ao barulho. Um produto para o 
público dessa área deve oferecer um diferencial que 
atenda a todas as necessidades.

Saiba quanto eles estão dispostos a pagar pelo serviço
A visão do idoso que depende financeiramente da 
família está sendo superada. Boa parte das pessoas 
nessa idade tem uma situação financeira estabele-
cida, ajuda no orçamento familiar e é responsável 
direto pela gestão do próprio dinheiro. Os preços 
dos serviços ofertados devem estar de acordo com 
o público, com o alcance financeiro da região e com 
o nível de especialização do serviço.

Escolha o local
 O ponto ideal para se estabelecer uma empresa 
com serviços para idosos é nas regiões metro-
politanas ou locais com grande concentração do 
público. O primeiro passo é realizar uma pesqui-
sa de mercado, avaliando a região em relação à 
concorrência, poder aquisitivo dos moradores e 
pontos de interesse para o público-alvo.

Tenha estrutura adequada
 Alguns cuidados devem ser tomados em servi-
ços nos quais o público precisa acessar o estabe-
lecimento, por exemplo. Os locais precisam ter o 
acesso facilitado para a locomoção das pessoas. 
Caso haja escadas, elas precisam estar equipadas 
com corrimão. Os banheiros devem ser espaçosos 
e adaptados, e é recomendável que o piso seja an-
tiderrapante, para evitar acidentes.

Como montar uma empresa especializada

plica Júnior Lins, gerente execu-
tivo da Bancorbrás — empresa 
de viagens que oferece pacotes 
especiais para o público idoso.

Segundo ele, as pessoas que 
viajam por esse tipo de pacote re-
presentam até 30% das vendas re-
alizadas pela empresa. “Temos al-
gumas pessoas que viajam todos 

os anos nesse pacote. É um públi-
co que prefere ter a companhia 
de amigos e a convivência social 
durante a viagem”, comenta Lins.

Isabel Rocha, 70 anos, é uma 
das que prefere viajar em pacotes 
especiais para a terceira idade. 
Desde 2012, ela já visitou quatro 
destinos: Portugal, Itália, Paris e 

Barcelona. “Acho melhor porque 
não preciso ter nenhuma preo-
cupação. Os passeios e jantares 
são agradáveis, além da turma 
que sempre viaja com a gente. 
Pretendo continuar viajando em 
excursões para a terceira idade, 
porque o cuidado e a atenção 
são maiores”, afirma.
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NEGÓCIOS
ADIADO

INVESTIMENTOS

CARBONO

S
omente a partir de 1º de 
novembro, os patrões po-
derão ter acesso à guia 
única para recolhimento 

dos novos benefícios para em-
pregados domésticos. A Recei-
ta Federal adiou a liberação do 
documento, que estaria dispo-
nível a partir de segunda-feira 
(26) no site do eSocial.

De acordo com o Fisco, a mu-
dança foi necessária para evitar 
que o empregador recolha a con-
tribuição do mês inteiro sem sa-
ber se o empregado trabalhará de 
fato até o fim do período. A Re-
ceita esclareceu ainda que ape-
nas a data de liberação da guia 
foi adiada. Os patrões continua-
rão a ser obrigados a fazer o pa-
gamento até 6 de novembro caso 
não queiram ser multados.

Para gerar a nova guia, é ne-
cessário que o empregador re-
gistre seus dados e do trabalha-
dor doméstico no site do eSocial. 
Para funcionários contratados 
até setembro deste ano, os for-
mulários eletrônicos devem ser 
preenchidos até o próximo dia 
31. Os empregados contratados 
a partir de outubro devem ser 
cadastrados até um dia antes de 
começarem a trabalhar.

Por meio da nova guia, o pa-
trão recolhe, num documento 
único, a contribuição previden-
ciária, que varia de 8% a 11% da 
remuneração do trabalhador e 
pague 8% de contribuição pa-
tronal para a Previdência. A guia 
também inclui 8% de Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), 0,8% de seguro contra 
acidentes de trabalho, 3,2% de 
indenização compensatória (mul-
ta do FGTS) e Imposto de Ren-
da para quem recebe acima da 
faixa de isenção (R$ 1.903,98).

Para fazer o cadastro, o em-
pregador precisa dos números 
de recibo das duas últimas de-
clarações de Imposto de Renda. 
O dado deve ser digitado sem os 
dois últimos dígitos. O patrão 
deve inserir ainda o Cadastro 
Pessoa Física (CPF) e o Núme-
ro de Integração Social (NIS) do 
trabalhador doméstico.

A ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Kátia 
Abreu, disse que uma de suas 
prioridades no ministério é criar 
condições para impulsionar o 
desenvolvimento socioeconô-
mico do Matopiba – território 
formado por terras do Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia. 

Kátia Abreu reuniu-se na úl-
tima sexta-feira passada com li-
deranças empresariais do To-
cantins, em Palmas e fez ampla 
explanação sobre o Plano de De-
senvolvimento e Inovação do 
Matopiba. De acordo com in-
forme do ministério, o Matopiba 
tem apresentado rápido cresci-
mento econômico, resultado da 

alta produtividade agropecuária 
com o uso de tecnologias mo-
dernas. O território tem mostra-
do potencial para a produção 
de grãos, algodão e frutas, bem 
como para a pecuária.

Uma das estratégias para 
apoiar a expansão do território 
é o Plano de Desenvolvimento 
Agropecuário do Matopiba, 
lançado em maio deste ano. 
O plano prevê ações nas áre-
as de infraestrutura, inova-
ção e tecnologia, de modo a 
aumentar a classe média no 
campo. A ministra quer en-
volver cada vez mais o setor 
privado nas políticas voltadas 
para o crescimento regional.

Dados do Caged mostram 
que 657.761 vagas foram fecha-
das nos nove primeiros meses 
do ano. Apenas em setembro, 
houve 95,6 mil demissões, o pior 
resultado para o período desde 
1992. Pelo menos 4,7 milhões 
de pessoas ficarão desempre-
gadas em três anos

O desemprego está atingindo 
os brasileiros sem dó. De janeiro 
a setembro deste ano, 100 traba-
lhadores com carteira assinada 
foram demitidos, em média, por 
hora, incluindo sábados, domin-
gos e feriados. No total, segundo 
o Ministério do Trabalho, 657.761 
postos foram eliminados no perí-
odo, o pior resultado desde 2002. 

No acumulado de 12 meses, 
houve destruição de mais de 1,2 

milhão de vagas. Somente no mês 
passado, o país eliminou 95.602 
empregos. Foi o pior setembro 
de toda a série histórica do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), que co-
meçou em 1992, e o sexto mês 
seguido em que as demissões 
superaram as contratações.

“Estamos diante de um qua-
dro devastador para o emprego”, 
disse Rodolfo Peres Torelly, con-
sultor e ex-diretor do departa-
mento de emprego do Ministério 
do Trabalho. A recessão, segundo 
ele, está obrigando as empresas, 
de todos os ramos, a enxugarem 
o quadro de pessoal. 

“O número acumulado de 
12 meses explodiu. É assusta-
dor. Historicamente, setembro é 

um mês forte em contratações. 
Desde 2004, vínhamos gerando 
200 mil vagas, em média”, frisou. 
Na avaliação dele, os números 
extrapolam qualquer previsão. 
“Se setembro foi assim, imagi-
ne outubro e novembro que, 
geralmente, são fracos, e de-
zembro, que é catastrófico. A 
marolinha se transformou em 
um tsunami”, afirmou.

A queda do emprego foi ge-
neralizada. No mês passado, o 
setor de serviços perdeu 33.535 
vagas; a construção civil, 28.221; 
o comércio, 17.523; e indústria, 
10.915. Até a agricultura, que 
tradicionalmente contrata, fe-
chou vagas: 3.246. “Este será o 
primeiro ano, desde 2002, em 
que a destruição de postos for-

Uma comissão nacional per-
manente, de caráter técnico-
consultivo, vai acompanhar, 
avaliar e revisar os planos fe-
deral e estaduais de apoio à 
agricultura de baixa emissão 
de carbono, segundo porta-
ria do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to publicada no Diário Oficial 
da União de sexta-feira (23).

A Comissão Executiva Na-
cional do Plano Setorial para 
Consolidação de uma Economia 
de Baixa Emissão de Carbono 

na Agricultura (Cenabc) será 
responsável pela promoção e 
articulação dos órgãos e entida-
des públicas e privadas na im-
plementação de ações focadas 
na redução dessas emissões.

Também compete à comis-
são monitorar o Plano Nacio-
nal Setorial de Mitigação e de 
Adaptação às Mudanças Cli-
máticas para Consolidação de 
uma Economia de Baixa Emis-
são de Carbono na Agricultura 
(Plano ABC) e iniciativas seme-
lhantes nos estados.

Comissão nacional vai 
monitorar apoio à agricultura

Matopiba é prioridade do 
Ministério da Agricultura

Receita adia para novembro liberação de guia única do Simples Doméstico. A mudança foi para
evitar que o empregador recolha a contribuição sem saber se o empregado trabalhará todo o mês

Desemprego aumenta e preocupa
mais de trabalho será maior que 
a criação de vagas. O único fato 
positivo é que a indústria pa-
rou de cair tanto. Em média, 
vinha perdendo 50 mil postos 
por mês; em setembro, foram 
11 mil”, destacou Torelly.

Os salários médios reais de 
admissão também apresentam 
trajetória de queda. Entre janei-
ro a setembro deste ano, os ga-
nhos recuaram 1,26% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Passaram de R$ 1.284,40, 
em 2014, para R$ 1.268,27, em 
2015. Para Rafael Bacciotti, da 
Tendências Consultoria, no atual 
quadro de recessão, com o con-
sumo em retração, é uma pés-
sima notícia a combinação de 
desemprego com renda menor. 

INFLAÇÃO

O Simples Doméstico é o re-
gime unificado de pagamento 
de tributos, contribuições e de-
mais encargos do empregador 
doméstico. A inscrição do patrão 
e a entrada única de dados ca-
dastrais e de informações tra-
balhistas, previdenciárias e fis-
cais se dará mediante registro no 
Portal do eSocial, que disponi-
bilizará aplicativo para geração 
exclusiva do DAE (Documento 
de Arrecadação eSocial).

“Esse sistema será um facilita-
dor na vida dos patrões, pois nele 
estarão todos os tributos a serem 

pagos pelos trabalhadores, como 
é o caso do FGTS do empregado 
doméstico. Também será propor-
cionado redução de alíquotas de 
12% para 8% em relação aos traba-
lhadores de outros ramos de ativi-
dade”, explica o diretor da Confirp.

As informações prestadas no 
sistema eletrônico terão caráter 
declaratório e deverão ser forne-
cidas até o vencimento do prazo 
para pagamento dos tributos e 
encargos trabalhistas devidos no 
Simples Doméstico em cada mês, 
relativamente aos fatos gerado-
res ocorridos no mês anterior. 

A responsabilidade do recolhi-
mento das obrigações do Simples 
Doméstico será do empregador 
doméstico, até o dia 7 do mês se-
guinte ao da competência, e quan-
do não houver expediente bancá-
rio, antecipa-se o recolhimento.

Como a primeira compe-
tência da obrigatoriedade é a 
de outubro de 2015, o venci-
mento será dia 06 de novem-
bro de 2015. Lembrando que 
o empregador deverá fornecer 
ao empregado doméstico, men-
salmente, cópia do documento 
do recolhimento citado acima.

Acesso à guia 
do Simples só 
em novembro

Desde o dia 1º de outubro já 
estão valendo as últimas mu-
danças relativas a Lei das Do-
mésticas, entretanto, ainda é 
importante reforçar como se 
dará o recolhimento do Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), desses profis-
sionais. Isso por que apenas re-
centemente a Caixa Econômica 
Federal estabeleceu os proce-
dimentos para o recolhimento.

“É importante informar que 
o contribuinte que não reco-
lhe esse valor não deve entrar 

em pânico, pois ele ainda está 
dentro do prazo, lembrando 
que deverá ser feito por meio 
do Documento de Arrecadação 
e-Social (DAE), até o dia 7 do 
mês seguinte aos fatos geradores. 
O recolhimento será efetuado 
em conjunto com o pagamento 
dos demais tributos, contribui-
ções devidas pelo empregador 
doméstico, que farão parte do 
Simples Doméstico”, explica o 
diretor executivo do Confirp em 
Casa, Richard Domingos.

Lembrando que a transmissão 

das informações também será 
efetuada pelo sistema do e-Social 
e que os depósitos mensais do 
FGTS dos empregados domés-
ticos incluem a remuneração 
do 13° salário correspondente 
à gratificação de natal.

Outro ponto relevante é que 
os empregadores que faziam re-
colhimento do FGTS de período 
anterior à obrigatoriedade, mas 
que suspenderam, deverão rea-
lizá-los através da GRF Internet 
Doméstico, disponível no portal 
e-Social ou via aplicativo SEFIP.

Como recolher o FGTS dos domésticos

Entenda o que é o Simples Doméstico

Os patrões continuarão a ser obrigados a fazer o pagamento até 6 de novembro, caso não queiram ser multados
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URBANO
ALIMENTO

SUSTENTABILIDADE

MARANHÃO

O 
município de São Luís 
vai ganhar um Banco de 
Alimentos no primeiro 
semestre do próximo 

ano. O anúncio foi feito pelo pre-
feito Edivaldo, no último sábado, 
durante abertura do III Fórum de 
Segurança Alimentar e Nutricio-
nal para Sustentabilidade de São 
Luís. Promovido pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Alimentar (Se-
msa), desde o primeiro ano da 
administração do prefeito Edi-
valdo, a edição 2015 do fórum 
contou com a participação do 
representante da Organização 
das Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura (FAO) 
no Brasil, Gustavo Chianca.

O Banco de alimentos vai con-
tribuir para redução do desper-
dício de alimentos na capital ma-
ranhense, a partir da utilização 
de produtos descartados pelos 
centros de distribuição, como 
Ceasa, por exemplo, e supermer-
cados. “O banco vai utilizar os 
produtos avariados que o cliente 
rejeita pela aparência, mas ainda 
com toda garantia de qualidade e 
potencialidade nutricional”, ex-
plicou o prefeito Edivaldo.

Com o tema “Proteção So-
cial e Agricultura: quebrando 
o ciclo da pobreza rural”, o fó-
rum reuniu no auditório da Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado do Maranhão (Fiema), no 
bairro da Cohama, agricultores, 
educadores, estudantes, repre-
sentante do Conselho Regional 
de Nutricionistas, Gustavo Mon-
teiro; do conselho Regional de 
Segurança Alimentar, Iraelson 
Ferreira; secretários do muni-
cípio como a titular da Semcas, 
Andreia Lauande, e o secretário 
de governo em exercício, Milton 
Calado, prestigiaram o evento.

O prefeito Edvaldo ressaltou 
a importância do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), 
implantado em maio deste ano 
pela Prefeitura de São Luís para 
a redução da fome no maior mu-
nicípio do estado. A produção 
adquirida é distribuída para as 
redes escolar e hospitalar do mu-
nicípio, além das famílias be-
neficiárias no Programa Bolsa 

Como será o mundo em 
2040? É essa a pergunta que os 
estudantes das Unidades de Edu-
cação Básica (UEB) Gomes de 
Sousa, Arthur Azevedo, Evan-
dro Bessa – Estiva, Hortência 
Pinho e Zebina Eugênia Costa 
estão tentando responder por 
meio de desenhos. A atividade 
é parte de um concurso promo-
vido pelo Projeto Ecoa, fruto de 
uma parceria do Instituto Alcoa 
com a Prefeitura de São Luís, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação (Semed). O 
objetivo do projeto é possibili-
tar reflexões sobre sustentabi-
lidade e preservação do meio 
ambiente, imaginando como 
será o mundo em 25 anos.

O secretário municipal de 
Educação, Geraldo Castro So-
brinho, destacou a parceria e 
reforçou a importância do lúdi-
co na garantia do aprendizado 
para crianças e adolescentes. 
“O projeto Ecoa é uma das par-
cerias já consolidadas na rede 
municipal de São Luís. A partir 
desse projeto, nossas escolas 
têm desenvolvido iniciativas 
de preservação do meio am-
biente e de valorização e con-
servação dos espaços públicos. 
É uma articulação com o que 
preconiza o prefeito Edivaldo 
para a área da Educação e da 
sustentabilidade, uma vez que 
tanto promove a melhoria da 
qualidade da educação quan-
to estimula, de forma lúdica, 
a conscientização acerca da 

importância dos recursos na-
turais”, frisou Geraldo Castro.

As categorias do concurso 
são divididas por faixa etária – 
de 7 a 9 anos e de 10 a 13 anos. 
Os trabalhos das cinco escolas 
que vem desenvolvendo o pro-
jeto Ecoa desde 2014 passarão 
por uma seleção prévia nas pró-
prias unidades de ensino, para 
escolha dos melhores desenhos. 
Os trabalhos selecionados farão 
parte de uma exposição na cul-
minância do projeto Ecoa, pre-
visto para o mês de dezembro.

Debates 

Na UEB Zebina Eugênia Cos-
ta (Tibirizinho), o tema susci-
tou debates nas turmas antes 
da preparação dos desenhos. 
“É uma proposta interessan-
tíssima, que está levando as 
crianças a refletirem sobre as 
mudanças que estão aconte-
cendo com o meio ambiente e 
a pensar sobre o futuro, sobre 
o que elas querem fazer para 
ter um ambiente melhor para 
si e para as futuras gerações”, 
avaliou a professora do 2º ano 
da escola, Felipa Cantanhede.

As crianças aprovaram a 
ideia do concurso e esbanja-
ram criatividade nos desenhos. 
Douglas da Silva Borges, 10 anos, 
estudante do 5º ano da UEB Ze-
bina Eugênia Costa, fez um de-
senho em que mostra prédios e 
um posto de combustível – tudo 
abastecido com energia solar.

A Prefeitura de São Luís re-
cebeu mais de 800 exemplares 
de livros arrecadados durante a 
Feira do Livro do Shopping da 
Ilha, realizada de 3 a 27 de se-
tembro. Na última sexta-feira, a 
primeira-dama do Município, 
Camila Holanda, coordenadora 
do programa “Todos por São 
Luís”, recebeu as obras doadas.

Os livros arrecadados irão 
compor os acervo dos Canti-
nhos da Leitura, espaços cria-
dos nos bairros onde aconte-
cem as edições do “Todos por 
São Luís”. O programa é orga-
nizado pela Secretaria Munici-
pal de Comunicação (Secom) 
e foi criado com o objetivo de 
levar ações de saúde, educação, 
esporte, lazer e cidadania às 
comunidades contempladas.

A primeira-dama, Camila 
Holanda, ressaltou que essa 
foi a maior doação de livros já 
recebida pelo “Todos por São 
Luís”. Ela destacou a impor-
tância da parceria com o Sho-
pping da Ilha e se disse muito 
satisfeita com o resultado da 
campanha. “Só tenho a agra-
decer ao Shopping da Ilha pela 
campanha realizada durante a 
Feira do Livro e dizer o quan-
to essa doação deixa bastante 

feliz a gestão municipal. Com 
estes livros, vamos poder in-
centivar o hábito da leitura para 
muito mais crianças da nos-
sa capital”, declarou Camila.

Segundo a gerente de Marke-
ting do Shopping da Ilha, Elir-
des Costa, durante a realização 
da Feira do Livro, uma loja foi 
preparada para receber as do-
ações. Para envolver o público, 
um promotor percorria a praça 
de eventos durante a feira para 
incentivar o ato de doação de 
livros. Para Elirdes Costa, o re-
sultado foi surpreendente, tanto 
pelo grande número de livros 
deixados como pela boa vontade 
das pessoas em fazer a doação, 
pois elas mesmas arrumavam 
os livros nas prateleiras.

A entrega dos livros, além 
da presença da primeira-dama 
Camila Holanda e de Elirdes 
Costa, contou com a participa-
ção de Ariovaldo Sousa, Graça 
Moura e Denise Albuquerque, 
que também integram a co-
ordenação do programa “To-
dos por São Luís”. A Feira do 
Livro do Shopping da Ilha con-
tou com a parceria da Livraria 
Leitura, que é um ponto per-
manente de doação de livros 
para os Cantinhos da Leitura.

Santa Joana é um dos mais de 
500 quilombos em todo o estado 
do Maranhão e, como todos os 
outros, é um símbolo de resis-
tência e de culto à ancestrali-
dade africana. Lá, a história, os 
costumes e a religião são trans-
mitidos de geração a geração. 

A identificação das crianças 
quilombolas com os persona-
gens do desenho foi imediata. 
A animação é protagonizada 
por dois irmãos negros, como 
tantos outros em Santa Joana. 
Eles compartilham suas expe-
riências com o avô Justino, que 
representa a vivência e a sabe-
doria, tal como acontece nos 
quilombos, onde os mais ve-

lhos têm a responsabilidade 
de transmitir o conhecimento.

O líder da comunidade, o ba-
balorixá João Batista, é um dos que 
representa esse papel. “Estamos 
mostrando para o Brasil e para o 
mundo que estamos aqui. Que exis-
timos”, disse ao se referir à ausên-
cia do protagonismo negro na TV.

Inclusão 

Mestre Bamba, responsável pelo 
projeto Mandigueiros do Ama-
nhã, que reúne quase 300 crian-
ças e adolescentes na primeira 
orquestra quilombola do esta-
do, diz que o desenho reflete a 
realidade dos quilombos. “Gui-

lhermina e Candelário retrata o 
povo negro e seus valores morais 
e éticos. Ele [o programa] faz com 
que a gente se veja na televisão”.

Ronilson Gomes, de 11 anos, 
assistia atentamente ao desenho 
e não pode deixar de compará-
lo com o seu dia a dia. “É como 
eu e minha irmã: eles discutem, 
mas depois fica tudo bem”, ana-
lisa. Taynara dos Anjos Santos, 
também de 11 anos, gostou dos 
personagens: “são bonitos”.

A Secretária Nacional de Po-
líticas para as Comunidades Tra-
dicionais, do Ministério das Mu-
lheres, Igualdade Racial e Direitos 
Humanos, Gilvânia Maria da Sil-
va, destaca a contribuição da TV 

pública na construção desse pro-
tagonismo. “Estamos em um país 
onde 50% da população á afro-
descendente e quer se ver repre-
sentada. A TV pública tem esse 
papel social”, acredita.

Exibição

Guilhermina e Candelário pode 
ser visto na TV Brasil, de segun-
da a sexta, na Hora da Criança, 
em dois horários, das 8h15 às 
12h e das 12h30 às 17h; e aos 
sábados, das 8h15 às 12h. São 
vinte episódios, de 12 minu-
tos cada. A animação é copro-
duzida pelo Señal Colombia e 
pela Fosfenos Media.

Em Fórum de Segurança Alimentar, prefeito Edivaldo anuncia implantação de banco de 
alimentos que vai contribuir para redução do desperdício de alimentos na capital maranhense

LEITURA

Banco para  
reduzir desperdício

Desenho é exibido em quilombo 

O banco vai utilizar 
os produtos avariados 
que o cliente rejeita 
pela aparência, mas 
ainda com toda 
garantia de qualidade 
e potencialidade 
nutricional

Edivaldo Júnior, 

prefeito de São Luis

Combate à fome

O representante da FAO, Gusta-
vo Chianca, destacou a proteção 
social como importante para o 
combate à fome, por apoiar o 
desenvolvimento local por meio 
de programas de compra direta, 
política de salário mínimo, entre 
outras iniciativas. “É uma série 
de coisas que fazem com que 
essas populações tenham me-
lhores condições para produzir 
e ter renda. São necessários co-
nhecimentos e tecnologia, além 
de programas que aumentem o 
incentivo de irrigação para que 
as pessoas possam produzir ra-
pidamente”, disse Chianca.

Segundo a secretária de Se-
gurança Alimentar do municí-
pio, Fátima Ribeiro, a terceira 
edição do fórum - além de di-
vulgar a política de seguran-
ça alimentar - contribuirá para 
conscientizar replicadores sobre 
a importância da alimentação 
saudável. O evento faz parte 
da estratégia da FAO em todos 
os países de atuação da ONU.

A superação das dificuldades 
foi apontada pela representan-
te dos agricultores rurais de São 
Luís, Maria de Jesus Gomes, a 

“Rochinha”. “Estamos tendo a 
primeiro oportunidade de ser-
mos beneficiados. Está aconte-
cendo uma mudança da qua-
lidade de vida. Hoje temos o 
produto e sabemos para quem 
vamos vendê-los. Essa era uma 
das dificuldades enormes que 
encontrávamos”, afirmou.

Desafios do século

A construção do Plano e o fun-
cionamento pleno da Câmara 
Técnica (Caisam) muito contri-
buíram para que o município de 
São Luís ganhasse reconhecimen-
to da ONU por atingir uma das 
metas dos Desafios do Século. 
Após o cumprimento dos mar-
cos legais, a secretária Fátima Ri-
beiro acredita que as realizações 
de projetos e programas conso-
lidem as políticas para o setor.

A inauguração da primeira 
cozinha na Vila Cascavel, região 
considerada uma das mais po-
bres do município, com forne-
cimento de alimentação para 
mais de 200 pessoas por dia foi 
citada pela secretária de Segu-
rança Alimentar como estra-
tégia de redução da fome na 
capital maranhense.

Família pela Secretaria Muni-
cipal da Criança e Assistência 
Social (Semcas).

“Temos tido uma experiência 
muito importante no município 
com o Programa de Aquisição 
de Alimentos, em parceria com 
o governo federal e estadual. 
Hoje o produtor rural de São 
Luís tem para quem vender sua 
produção. É a Prefeitura aque-
cendo a economia da zona ru-
ral”, disse o prefeito.

O Fórum, realizado sábado,  teve como tema  “Proteção Social e Agricultura: quebrando o ciclo da pobreza rural”

Todos por São Luís recebe 
livros doados em campanha

Primeira-dama Camila Holanda visitanto o estande das doações

Estudantes da rede pública
participam de concurso
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OBRAS

O 
segundo dia do Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem) reali-
zado ontem foi mar-

cado pela prova de redação, que 
não foi um “bicho-papão” para 
alguns candidatos. O tema pro-
posto foi “A persistência da vio-
lência contra a mulher na so-
ciedade brasileira”, em que os 
candidatos tiveram que fazer 
um texto do tipo dissertativo-
argumentativo, com até 30 li-
nhas, e responder também 45 
questões de linguagens, códigos 
e suas tecnologias e outras 45 de 
matemática e suas tecnologias.

No Maranhão, foram 270,6 
mil inscritos nesta edição do exa-
me, de acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). Para o candidato Eduardo 
Costa, que fez a prova na Uni-
versidade Federal do Maranhão 
(UFMA), o tema da redação não 
foi tão difícil, pois é um assun-
to muito relatado nos jornais.

“A prova foi tranquila, foi um 
tema do dia a dia, violência con-
tra mulher. Teve bastante sentido 
esta temática, pois temos muita 
discussão sobre este assunto. Vi-
mos esse assunto nos veículos 
de comunicação. Por mais que 
saibamos que o tema é um fato 
da atualidade, esse assunto foi 
muito bom a ser relatado, temos 
argumentos e conhecimento”, 
afirmou Liana Teresa, de 19 anos.  
A candidata tenta uma vaga para 
o curso de Nutrição.

Sobre a Redação

Na prova de redação, são ava-
liados aspectos relacionados às 
competências que devem ter 
sido desenvolvidas durante os 
anos de escolaridade. Os parti-
cipantes devem defender uma 
tese – uma opinião – a respei-
to do tema proposto, apoiada 
em argumentos consistentes, 
estruturados de forma coeren-
te e coesa, de modo a formar 
uma unidade textual.

O texto produzido pelos par-
ticipantes será avaliado por, pelo 

Segundo dia do Enem teve como expectativa o tema da redação que, para muitos, não foi nenhum “bicho-papão”, o que agradou os candidatos

Ações estruturantes, com o 
anúncio de pavimentação das 
ruas, e atos de cidadania, como 
a entrega de títulos comunitários 
marcaram a presença do governa-
dor Flávio Dino no último sábado 
nos municípios de Paulino Neves 
e Tutoia. Investimentos em Infra-
estrutura, Regularização Fundi-
ária, Ensino Profissionalizante e 
Saneamento foram anunciados 
pelo Governo do Estado para a 
região dos Lençóis Maranhenses.

“Aos poucos, passo a passo, 
nós conseguimos avançar com 
obras em todo o Maranhão. Con-
tinuaremos enfrentando os pro-
blemas com muita coragem e 
determinação. Trabalhamos por 
um Maranhão com mais justiça, 
mais direitos e mais igualdade 
para todos”, disse o governador.

Flávio Dino ressaltou que 
ações do governo para a região, 
pretendem, além de melhorar 
a qualidade de vida da popu-
lação, potencializar o turismo, 
fortalecendo a economia regio-
nal, promovendo justiça social 
e diminuindo as desigualdades.

Serão investidos mais de R$ 
7 milhões em Infraestrutura nos 
dois municípios. Em Tutoia, R$ 
1 milhão será destinado à pavi-
mentação de ruas, pelo progra-
ma ‘Mais Asfalto’. A previsão é de 
que até o final deste ano sejam 
pavimentados 723km de ruas e 
avenidas em 107 municípios do 
Maranhão. O governador anun-
ciou a construção da ponte so-

A Empresa Brasil de Co-
municação (EBC) transmitiu 
ao vivo, a partir das 20h30, o 
programa Caiu no Enem, com 
comentários de professores e 
especialistas sobre as provas 
aplicadas no fim de semana.

O candidato pode acompanhar 
o programa pelo Portal EBC e pe-
las rádios MEC AM Rio de Janeiro, 
Nacional FM Brasília, Nacional da 
Amazônia e Nacional do Alto So-
limões no sábado e no domingo, 
às 20h30. Na Rádio Nacional AM 

Brasília, o programa será transmi-
tido apenas no domingo.

Os estudantes poderão parti-
cipar e enviar perguntas aos pro-
fessores usando a hashtag #Ene-
mDia1 (no sábado) e #EnemDia2 
(no domingo). Também é pos-
sível enviar comentários dire-
tamente nos perfis da EBC nas 
redes sociais, pelo Facebook  ou 
pelo Twitter. O Caiu no Enem foi 
veiculado pela TV Brasil, à meia-
noite de ontem, e será reprisado 
à meia-noite e meia de amanhã.

Cidadania para a região dos Lençóis
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Redação tranquiliza candidatos

bre o Rio Novo, no município 
de Paulino Neves, onde serão 
investidos R$ 6 milhões.

Vistoria de obras 

Em Tutóia e Paulino Neves, o 
governador vistoriou as obras 
das adutoras que garantirão o 
abastecimento pleno de água 
nos municípios. O Governo do 
Estado encontrou as obras pa-
radas e este ano retomou a re-
construção da rede de distribui-
ção de água para a região.

“Para resolver o problema 
emergencial da população de 
Tutoia nós faremos a licitação 
de dois poços, vamos recupe-
rar dois reservatórios, faremos 

30km para garantir a redistribui-
ção de água e 1km para a aduto-
ra”, disse Davi Telles, presidente 
da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão (Caema).

A ida do governador aos mu-
nicípios de Tutóia e Paulino Neves 
também foi marcada por ações 
de cidadania. O presidente da As-
sociação dos Pequenos Produto-
res Rurais de Lagoinha, Erivaldo 
Silva, comemorou a entrega dos 
títulos de regularização fundiária.

“Esse é um momento histó-
rico porque há muito tempo nós 
esperávamos por esse dia. O povo 
hoje se sente mais seguro com 
a posse desses títulos de terra. 
Com ele nós avançaremos em 
projetos da Agricultura Familiar 

que beneficiarão as nossas famí-
lias e toda a economia da nos-
sa região”, disse Erivaldo Silva.

Olinda Pereira, presidente As-
sociação do Povoado de São João 
também comemorou a iniciativa 
do Governo do Estado.  “Estou me 
sentindo muito feliz porque há 20 
anos esperamos por esse dia. Agora 
chegou o momento de conseguir 
projetos na área da agricultura”.

Mais de 2.400 famílias foram 
beneficiadas com a entrega de 
27 títulos comunitários de terra. 
O Executivo Estadual entregou 
19 mil hectares às comunida-
des de Paulino Neves e Tutoia 
para a implantação de progra-
mas comunitários de atividades 
agropecuárias e agroindustriais.

Durante a avaliação, 743 participantes foram eliminados em todo 
o território nacional. Do total, 330 deles portavam equipamen-
tos eletrônicos. 

Em todo o país, até o início da prova, 834.498 candidatos não havia 
acessado o cartão de participação com as informações de local e 
horário do fechamento dos portões.

A ida do governador aos municípios de Tutóia e Paulino Neves também foi marcada por ações de cidadania

Ao abordar questões de gê-
nero, o tema da redação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) mostrou coerência com 
os conteúdos cobrados dos estu-
dantes, na avaliação do profes-
sor e coordenador de Português 
do Dinatos COC, Patric Moreira.

Na prova de ontem, a reda-
ção pede que os candidatos ela-
borem um texto dissertativo-ar-
gumentativo a partir do tema “A 
persistência da violência contra a 
mulher na sociedade brasileira”. 
No sábado, a prova trouxe uma 
questão sobre igualdade de gê-
nero na área de ciências huma-
nas, com uma citação da filósofa 
e escritora francesa Simone de 
Beauvoir, que virou tema mais 
comentado pelos estudantes.

“É um assunto muito em 
voga. Todo mundo vem falan-
do muito desse tema, inclusi-
ve de pensar em igualdade de 
gêneros. O candidato poderá 
abordar isso e também refletir 
por que a mulher ainda sofre 
tanta discriminação, chegando 
inclusive a casos de violência”, 
disse Moreira à Agência Brasil.

Segundo o professor, a esco-
lha do tema foi acertada, pois o 
assunto é muito atual e discutido 
intensamente nas redes sociais 
e, por isso, não deve trazer tanta 
dificuldade para os candidatos. 
“Se ele se atentou ao que a pro-

va estabeleceu ontem, de pen-
sar nessas diferenças, hoje ele 
estará preparado para abordar 
o tema”, comentou.

Moreira avalia que vai se des-
tacar o candidato que conseguir 
construir uma proposta de texto 
que avance no debate. “A violên-
cia vem se reproduzindo desde 
muito tempo e o problema é que 
isso não acaba. De repente, cons-
truir uma proposta de interven-
ção para este fato é que vai ser o 
grande diferencial”, disse Moreira.

O professor destacou que 
existe legislação sobre vio-
lência contra mulheres e que, 
portanto, não há novidade em 
abordar as leis. “Como o tema 
está falando sobre persistên-
cia, a ideia é de pensar por que 
isso persiste já que temos uma 
lei, a Lei Maria da Penha, que 
pune os agressores. Então, de 
repente, além de ter um pro-
cesso de fiscalização melhor 
da Lei, [o candidato] pode pen-
sar em abordar como a mulher 
pode se sentir mais à vontade 
em denunciar essa violência, 
de não acobertar”, pontuou.

Para o professor uma suges-
tão seria escrever sobre estraté-
gias de como dar mais voz para 
as mulheres agredidas, “para que 
elas consigam ter coragem para 
ir contra esses atos violentos, es-
ses opressores”, acrescentou.

Caiu no Enem na rádio e na TV

Tema mostra coerência 
com conteúdos abordados

Números do Enem

menos, dois professores, de for-
ma independente, sem que um 
conheça a nota atribuída pelo 
outro. A soma de pontos de cada 
avaliador pode chegar a 1.000 
pontos. A nota final do partici-
pante será a média aritmética 
das notas totais atribuídas pe-
los dois avaliadores.

A redação receberá nota zero 
se apresentar fuga total ao tema 
ou não obedecer à estrutura 
dissertativo-argumentativa. 
Os textos com até sete linhas 
ou que contiverem impropé-
rios, desenhos e outras formas 
propositais de anulação, bem 
como parte do texto delibera-
damente desconectada do tema 
proposto, ou ainda desrespeito 
aos direitos humanos, também 
serão avaliados com nota zero. 

O mesmo vale para os casos em 
que a folha de redação for entre-
gue em branco, independente 
do conteúdo desenvolvido na 
folha de rascunho.

Nesta segunda etapa, os can-
didatos tiveram cinco horas e 
meia de tempo de prova. Alguns 
pais de estudantes vieram deixar 
seus filhos e aguardaram eles ter-
minarem, na parte externa dos 
locais de prova. Foi o caso da 
mãe Maria Aparecida Duarte, que 
veio deixar o filho de 17 anos na 
UFMA. Moradora do bairro do 
Monte Castelo, ela não gostou 
da localização que o filho ficou 
por causa da distância.

“Vim deixar meu filho e es-
tou aqui esperando ansiosa. A 
cidade está perigosa, melhor fi-
car esperando do que deixá-lo 

sozinho. Estou aqui com pen-
samento positivo e desejando 
que dê tudo certo. Não gostei 
da distância que colocaram ele, 
têm outras escolas próximas de 
onde eu moro, mas colocaram ele 
para cá”, ressaltou a manicure.

O primeiro dia de provas do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) teve 1.960.527 abstenções 
em todo o país, o que correspon-
de a 25,31% de faltosos do total 
de 7.746.057 inscritos. No Ma-
ranhão, mais de 60.125 (22,22%) 
deixaram de fazer o exame, de 
acordo com o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep). 

743

estudantes foram 
eliminados da edição 

deste ano do Enem

O tema proposto a redação deste ano foi “A persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira”
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CINEMA

CLÁSSICOS DA ANIMAÇÃO 
no 3º Festival Maranime
Durante o festival de cinema que vai homenagear o animador francês Michel Ocelot, público terá a oportunidade 
de assistir filmes como Kirikou e a Feiticeira e Príncipe e as Princesas, além de superproduções da Disney

Lista dos longa-metragens que serão exibidos no 3º Festival Maranime

 - Café: um Dedo de Prosa - Maurício Squarisi
- Até que a Sbornia nos Separe - Otto Guerra
- Ritos de  Passagem - Chico Liberato ( Bahia - Nordeste) 
- Luz, Anima, Ação - Eduardo Calvet
- Persépolis - (internacional)
- Peixonauta
- Kirikou e a Feiiceira, de Michel Ocelot ( internacional)
- Príncipes e Princesas, de Michel Ocelot ( internacional)
- Ponyo - Uma viagem que veio do mar - Disney- 
Stúdio Ghibli, de Hayao Miasak ( internacional)
- A  Viagem de  Chihiro - Disney-Stúdio Ghibli, 
de Hayao Miasak ( internacional)
- Meu amigo Totoro - Disney- Stúdio Ghi-
bli ( int)
- Valente - Disney - Pixar (int)
- A Ilha de Black mor -  Jean François La-
guionie (internacional)
- Aprovado para Adoção - Jung Laurent Boi-
leau (internacional)

Editor: SAMARTONY MARTINS         samartonymartins@gmail.com

F
ilmes de animação de to-
dos os estados brasileiros 
e internacionais estarão 
no 3º  Maranime - Festival 

Maranhense de Animação, que 
acontece de 3 a 7 de novembro, 
no Cine Praia Grande e Cine Te-
atro da Cidade, em São Luís, e 
em outras cinco cidades do es-
tado, Lima Campos, Pedreiras, 
Capinzal do Norte, Santo Antô-
nio dos Lopes e São João Batis-
ta. O evento exibirá 14 longas-
metragens, dos quais nove são 
produções internacionais.

Este ano, o 3º Festival Ma-
ranime vai homenagear o ani-
mador francês Michel Ocelot, 
que tem uma vida inteira dedi-
cada à animação. Ocelot é dire-
tor de Kirikou e a Feiticeira, um 
longa-metragem inspirado em 
uma lenda africana, que já foi 
assistido por mais de 2 milhões 
de pessoas no cinema. Na Mos-
tra Michel Ocelot serão exibidos 
ainda cinco curtas e dois lon-
gas-metragens do diretor, Kiri-
kou e a Feiticeira e Príncipe e as 
Princesas.

 As superproduções da Dis-
ney também vão estar no 3º Ma-
ranime. A Mostra Disney Pixar  
apresenta grandes animações 

Oficinas 
gratuitas do 
3º Festival 
Maranime

As inscrições para as oficinas 
do 3º Festival Maranhense de 
Animação são gratuitas e já 
começaram a ser realizadas 
desde o dia 19 de outubro. Os 
interessados podem enviar um e 
mail para o Instituto Formação 
(formacao@formacao.org.br), 
indicando no assunto o nome 
do curso ao qual  pretende se 
inscrever. As vagas serão por 
ordem de inscrição. Estudantes 
ou ex-estudantes de instituições 
públicas de ensino terão 
preferência. Mais informações 
podem ser adquiridas no site 
http://formacao.org.br/, pelo 
link MARANIME.

como A  Viagem de  Chihiro, do 
diretor Hayao Miasaki, que con-
ta a história de uma menina de 
10 anos que acaba de se mudar 
com seus pais e nos arredores 
do novo bairro, eles se deparam 
com um parque de diversões 
abandonado. Chihiro como 
em um sonho, começa a viver 
uma grande aventura em um 
mundo encantado, habitado por 
fantásticas criaturas mágicas. 
A mostra exibirá ao todo qua-
tro longa-metragens produzi-
dos entre 2000 e 2012, além de 
curtas da Pixar. 

Olhar Francês 

O festival tem ainda três ou-
tras mostras internacionais:  Mos-
tra Olhar Francês,  uma parceria 
com a Aliança Francesa de São 
Luís, Cinemateca da Embaixada 
da França e Instituto Français, 
composta pelo Programa  Brin-
cadeiras de Criança, dirigido às 
crianças a partir de 7 anos, com  
curtas selecionados pelo  Festival 
Internacional de Animação de 

Annecy, um dos mais importantes 
da área. Também serão exibidos 
três longas-metragens de direto-
res franceses consagrados como 
Michel Ocelot, Jean François La-
quionie e Jung Laurent Boileau. 
Mostra Dinamarquesa, compos-
ta por curtas da recente produ-
ção do país, que tem tradição em 
contos e cinema de animação e a 
Mostra DIA - Dia Internacional da 
Animação - Internacional, com 
curtas de diversos países, como 

Letônia, Polônia, Alema-
nha, Croácia e In-

glaterra.

Animações nacionais 
em exibição

As animações nacionais não 
poderiam ficar de fora. O lon-
ga Luz, Anima, Ação!, do diretor 
Eduardo Calvet, conta a história 
da animação brasileira, desde 
o pioneirismo de Álvaro Marin 
em O Kaiser, em 1917, até as ce-
lebradas obras contemporâne-
as, como Rio (2011), de Carlos 
Saldanha. Fazendo um mapea-
mento em quase um século de 
produções de filmes de anima-
ção no Brasil. Maurício Squarisi, 
que também vai ministrar uma 
oficina gratuita de Desenho Ani-
mado – Animação 2D durante 
o festival, traz na bagagem seu 
longa  Café: um dedo de prosa,  
que conta a história de um ca-
sal de amigos  apaixonados por 
café. O encontro dos dois em 
uma cafeteria inicia uma con-
versa sobre a bebida mais po-
pular do país, repleta de fatos 
históricos. 

Sbornia é um pequeno país 
que sempre viveu isolado do res-
to do mundo, cercado por um 
grande muro que não permite o 
contato com os vizinhos. Um dia, 
no entanto, um acidente leva à 
queda do muro, e logo os sbor-
nianos começam a descobrir os 
costumes modernos. Essa é a si-
nopse do filme Até que a Sbor-
nia nos Separe, dos brasileiros 
Otto Guerra e Ennio Torresan 
Jr, um dos longas que estarão 
no 3º Festival Maranime.

 O diretor gaúcho Otto Guerra 

estudou Filosofia, Direito e Co-
municação, sem se formar em 
nenhum deles, fazia mesmo era 
histórias em quadrinhos, ins-
piradas nas HQs franco-belgas 
de Hergé. Em 1977, trabalhou 
em uma agência publicitária de 
Porto Alegre, fazendo animação 
para comerciais. No ano seguin-
te, fundou seu próprio estúdio, 
Otto Desenhos Animados. Em 
1995, lançou o longa Rocky & Hu-
dson - Os Caubóis Gays, baseado 
na tira de Adão Iturrusgarai. Em 
2006, produziu Wood & Stock: 
Sexo, Orégano e Rock’n’Roll, ba-
seado nos personagens do car-
tunista Angeli.  No ano de 2013, 
o diretor lançou Até que a Sbór-
nia nos Separe, baseado na du-
pla musical Tangos e Tragédias.

 As melhores aventuras da 
série Peixonauta estão reuni-
das em um longa que conta a 
saga do personagem que está 
sempre pronto para mais um 
desafio: se tornar Agente Espe-
cial da O.S.T.R.A. O grande su-
cesso da série vista em canais 
como Discovery Kids e Disney 
é produzido pela TV Pinguim, é 
uma boa oportunidade em levar 
os baixinhos para assistir um 
longa da série nas telas do ci-
nema. Outra grande atração é 
a Mostra Nacional com versão 
em libras e audiodescrição. Se-
rão apresentadas 45 animações, 
produzidas em diversos estados 
brasileiros e no exterior.
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SÉRIE B SEGUNDA DIVISÃO

FÓRMULA 1

O piloto da Mercedes Lewis Hamilton venceu o 
grande prêmio dos EUA e garantiu o título da 
temporada 2015 da Fórmula 1. Com a conquista, o 
britânico se consagrou tricampeão da modalidade.

FÓRMULA 1

CLÁSSICO

CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE B
  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A
1ºBotafogo-RJ 62 32 18 8 6 56 25 31 64.6
2ºVitória-BA 57 32 16 9 7 49 30 19 59.4
3ºAmérica-MG 54 32 16 6 10 45 35 10 56.3
4ºBahia-BA 54 32 14 12 6 44 32 12 56.3
5ºSampaio Corrêa 50 32 13 11 8 43 34 9 52.1
6ºSanta Cruz-PE 49 32 14 7 11 47 40 7 51.0
7ºPaysandu-PA 49 32 14 7 11 38 33 5 51.0
8ºNáutico-PE 49 32 14 7 11 39 38 1 51.0
9ºBragantino-SP 48 32 15 3 14 47 50 -3 50.0
10ºLuverdense       48 32 13 9 10 40 32 8 50.0
11ºCRB-AL 44 32 12 8 12 36 35 1 45.8
12ºAtlético-GO 43 32 10 13 9 29 33 -4 44.8
13ºParaná-PR 39 31 10 9 12 34 36 -2 41.9
14ºCriciúma-SC 39 32 9 12 11 29 36 -7 40.6
15ºMacaé-RJ 38 32 9 11 12 40 43 -3 39.6
16ºOeste-SP 38 32 9 11 12 32 37 -5 39.6
17ºCeará-CE 32 32 8 8 16 32 48 -16 33.3
18ºABC-RN 27 31 5 12 14 33 51 -18 29.0
19ºBoa Esporte      24 32 5 9 18 27 46 -19 25.0
20ºMogi Mirim       22 32 4 10 18 29 55 -26 22.9

GEORGE RAPOSO

A 
primeira vitória da his-
tória do Sampaio Corrêa 
sobre o Paysandu em jo-
gos válidos por Campe-

onatos Brasileiros ocorreu no 
último sábado, pela 32ª rodada 
da Série B, principalmente, por 
conta da ofensividade da equipe 
escalada pelo técnico Léo Con-
dé, que não teve medo de atuar 
com três atacantes.

Após quase ser crucifica-
do pela torcida (e também por 
parte da imprensa), por ter es-
calado dois jogadores original-
mente de defesa (Léo Rodrigues 
e Raí) nas pontas algumas ro-
dadas atrás, o treinador resol-
veu mostrar que também sabe 
colocar o Tricolor para atacar e 
optou por Edgar e Pimentinha 
pelos lados do campo, alimen-
tando o centroavante Jheimy.

Com a necessidade da vitó-
ria para seguir sonhando com o 
acesso, talvez Condé tenha levado 
a sério o ditado que diz “tempos 
desesperados exigem medidas 
desesperadas”, como deu a en-
tender na coletiva após o jogo. 
“Nós tínhamos que arriscar tudo 
e o Pimentinha trabalhou bem 
durante a semana e é querido do 
torcedor e precisávamos que o 
torcedor jogasse com o time e 
por isso tive que fazer esta es-
colha”, afirmou Condé.

Apesar de não ser usual em 
sua passagem por São Luís, essa 
formação foi bastante pensada 
pelo treinador, que aproveitou 
os treinos fechados para surpre-
ender o adversário e também 
os torcedores bolivianos.

Oficialmente, o esquema tá-
tico do Sampaio continuou sen-
do o 4-2-3-1 de sempre, mas, em 
poucas oportunidades, o trio mais 
próximo do ataque foi forma-
do por jogadores com caracte-
rísticas de agressividade. Para 
escalá-los, Condé teve que sa-
car o meia Válber do time titular, 
confirmando Nádson no centro.

A iniciativa foi bem-sucedi-
da, apesar da partida apagada 
de Pimentinha, que saiu para 
entrada de Henrique no inter-
valo, principalmente por con-
ta de Edgar, que atacou como 
quis, explorando a deficiência 

Sampaio Corrêa conseguiu superar o Paysandu graças à ousadia do técnico 
Léo Condé, que mandou a campo três atacantes e venceu a partida por 2 a 0

A festa que teve início no Está-
dio Castelão terminou no Parque 
Valério Monteiro, no Cohaser-
ma. O Maranhão Atlético Clube 
conquistou o título da Segunda 
Divisão do Maranhense 2015 e 
garantiu a passagem para a elite 
do futebol estadual.

O Bode Gregório encarou 
o Marília, às 16h, no Gigante 
do Outeiro, e venceu o time de 
Imperatriz por 2 a 0. O Qua-
dricolor podia até perder, que 
conquistava o acesso e o título, 
mas não quis correr o risco e 
venceu. O MAC já tinha ven-
cido a primeira partida pelo 
mesmo placar.

A partida ficou marcada por 
um confronto bem interessante. 
De um lado, o Maranhão Atlé-
tico, time tradicional do esta-

do que apostou todas as fichas 
no acesso. Do outro, o Marília, 
caçula na competição e que in-
vestiu bastante para tentar pela 
primeira vez disputar a Série A 
do futebol maranhense.

Com jogadores experien-
tes, mesclado com juventude, 
o MAC, comandado por Meinha, 
foi melhor. A equipe definiu o 
jogo já no primeiro tempo, com 
os gols de André Luís e Curuca.

Após a partida final, direto-
ria, comissão técnica e jogado-
res comemoraram bastante o 
retorno do MAC à primeira di-
visão, mas os trabalhos devem 
ser reiniciados em breve, pois o 
planejamento para o próximo 
ano deve iniciar com a manu-
tenção do grupo que conquis-
tou a Segundinha.

O britânico Lewis Hamil-
ton, da Mercedes, conquistou, 
ontem, o Grande Prémio dos 
Estados Unidos e, além dis-
so, alcançou o terceiro títu-
lo de campeão mundial da 
sua carreira. O piloto somou 
a quarta vitória no GP dos 
EUA, a terceira em Austin - 
a outra foi em Indianapolis, 
mostrando-se um verdadeiro 
especialista no traçado texano.

Saíndo do segundo lugar 
da grelha, atrás do colega de 
equipa Nico Rosberg, Hamilton 
começou cedo a se destacar e 
acabou por dominar a prova 
de forma clara, alcançando a 
décima vitória da tempora-
da, contra as três de Sebas-
tian Vettel e Nico Rosberg. O 
britânico cruzou a linha de 
meta à frente de Rosberg e 
Vettel, respetivamente.

No fim de semana em que 
o Brasil voltou suas atenções 
para o Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio), Corinthians 
e Flamengo travaram prova de 
fogo em Itaquera. Na Arena do 
Timão, quem levou a melhor 
foram os donos da casa. É bem 
verdade que a vitória saiu “na 
nota de corte”, com um magro 1 
a 0. Mas com gostinho especial: 
gol de Vagner Love, que assu-
miu o ataque alvinegro após a 
saída de Guerrero. O peruano, 
aliás, “teve um branco” e esteve 
longe de balançar as redes em 
seu reencontro com o ex-clube.

Com a vitória, o Corinthians 
atingiu os 70 pontos e segue 
mais líder do que nunca no 
Brasileirão. A equipe já asse-
gurou vaga na próxima edição 
da Copa Libertadores. O Fla-
mengo, por sua vez, estacio-
nou nos 44 pontos e perdeu 
a chance de se aproximar do 
G4, afastando-se rodada após 
rodada da já remota possibili-
dade de se classificar à com-
petição sul-americana.

Engana-se, entretanto, quem 
pensa que o Timão dominou o 
jogo desde o início. Nem mes-
mo o caldeirão proporcionado 

pela torcida do Timão foi sufi-
ciente para o Corinthians impôr 
seu ritmo na primeira metade 
da etapa inicial. Centralizando 
praticamente todas as jogadas 
de ataque em Guerrero, o Fla-
mengo começou sufocando os 
donos da casa. César Martins, 
após cobrança de escanteio, fi-
nalizou rente ao travessão de 
Cássio.  Em meio a erros de do-
mínio, impedimentos e finaliza-
ções erradas, acabou vaiado por 
boa parte da torcida alvinegra. 
Aos poucos, o Fla sucumbiu ao 
envolvente toque de bola do Ti-
mão, que ensaiava seus contra-
ataques. Love recebeu de Mal-
com e bateu muito mal. Jadson 
desistiu de chutar na hora H e 
tentou, em vão, servir Love. Na 
terceira boa chegada...

Jadson, na entrada da área, 
encontrou estreita brecha na 
zaga rubro-negra e enfiou bola 
para Malcom. O atacante deu 
passe preciso para Love. O Ar-
tilheiro do Amor, que já havia 
errado “questões” fáceis neste 
domingo, deslocou Paulo Vic-
tor e estufou as redes, já nos 
acréscimos do primeiro tempo.

O jogo ficou com este pla-
car até o fim do jogo.

Bahia 1 x 0 Criciúma-SC

Macaé 1 X 0 Mogi Mirim

América-MG 2 x 1 Oeste

Sampaio 2 x 0 Paysandu

Náutico 1 x 4 Botafogo

Atlético-GO 0 x 0 Santa Cruz

CRB-AL 0 x 0 Vitória

Bragantino 3 x 2 Luverdense

Ceará-CE 2 x 1 Boa Esporte

RESULTADOS

Rodrigo: salvou o time com uma bela defesa quando a partida estava empatada. Seguro nas bolas áreas.

Daniel Damião: não apoiou muito, mas conseguiu conter os avanços do lateral-esquerdo do Paysandu.

Plínio: muito seguro na partida, não deu chances para o único atacante do adversário.

Luiz Otávio: ficou na sobra, pois o adversário só tinha um atacante, mas quando exigido cumpriu bem seu papel.

Raí: começou perdido na marcação de Pikachu, mas depois encontrou seu posicionamento. Precisa melhorar nos cru-

zamentos.

Léo Salino: excelente na marcação e recuperação de bolas. Um pouco afoito nos passes, mas fez uma boa partida.

Diones: grande responsável pela movimentação do meio-campo do Sampaio, fez boa marcação, buscou a bola dos za-

gueiros e armou o time.

Nádson: ainda não repetiu as boas atuações do primeiro turno, mas fez algumas boas jogadas.

Edgar: fez um grande primeiro tempo, todo ataque do Sampaio passava por ele, mas sentiu o ritmo na segunda parte 

do jogo e saiu cansado.

Pimentinha: visivelmente fora de ritmo, mas sua presença na direita causou preocupação para a defesa adversária. 

Saiu no intervalo.

Jheimy: grande partida. Marcou duas vezes em lances de oportunismo, além de aparecer bem em outros lances.

Henrique: entrou bem no segundo tempo e perdeu a chance de marcar um belo gol. Muito agressivo.

Dê: entrou na vaga de Diones e deu um maior poder de marcação ao time. Errou o passe ao puxar o contra-ataque pe-

rigoso duas vezes.

Válber: entrou perto do fim do jogo, mas meteu uma bola na trave.

Um prêmio à 
ofensividade

Jogadores agradeceram pelo retorno do MAC à elite do Maranhense

MAC vence a “Segundinha” 
e garante o acesso à elite
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Lewis Hamilton vence nos
EUA e se consagra campeão

Corinthians de Love 
‘gabarita’ e afasta Fla do G4

Jheimy marcou dois gols contra o Paysandu e assumiu a artilharia do Sampaio no Campeonato Brasileiro

na marcação do lateral-direi-
to do Paysandu, Yago Pikachu. 
Além disso, o atacante ajudou 
Raí na contenção já que o for-
te do time paraense ofensiva-
mente é aquele lado.

O resultado da ousadia do 
treinador foram várias chances 
criadas pela equipe. No primei-
ro tempo, sempre pelos pés de 
Edgar na esquerda, que chegou 
a acertar a trave e dar um belo 

passe para Jheimy cara a cara 
com o goleiro adversário, que 
fez uma grande defesa.

Na segunda etapa, o time 
abusou dos contra-ataques e no 
fim, com dois reservas também 
ofensivos, Henrique e Válber, 
chegou ao segundo gol, mas po-
deria ter feito mais, caso a bola 
do último não acertasse a trave.

Mas a ofensividade do Sam-
paio não teria sucesso se não fos-

se a noite inspirada de Jheimy, 
que não se abateu ao perder o 
gol feito, e marcou duas vezes, 
assumindo a artilharia do clube 
na Série B com oito gols. Contra 
o ABC, na próxima rodada, pos-
sivelmente Condé não deva re-
petir o esquema, já que Pimen-
tinha saiu no intervalo sentindo 
a falta de ritmo de jogo e Edgar 
acabou recebendo o terceiro car-
tão amarelo e é desfalque certo.

Avaliação dos jogadores
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Brasil sofre quedas 
e aguarda rivais 
de olho na final 
masculina do 
Mundial. Apesar 
de falhas, time 
masculino está na 
briga pelo top 8

E
m cada grito de incentivo, 
cada abraço, a equipe bra-
sileira mostrava sua von-
tade de fazer uma grande 

apresentação logo na abertura 
da classificatória masculina do 
Mundial de Glasgow, ontem. Com 
Arthur Zanetti, Arthur Nory, Caio 
Souza, Francisco Barretto, Lucas 
Bitencourt e Péricles Silva, o time 
verde-amarelo entrou na Hydro 
Arena como um forte candidato 
à final e, consequentemente, à 
vaga olímpica por equipes. Só 
que muitas quedas colocaram 
a seleção sob risco. Mesmo me-
lhorando um pouco no soma-
tório em relação ao Mundial de 
Nanning (349,058 pontos, contra 
348,100 de 2014, quando ficou 
em sétimo na classificatória), o 
posto entre os oito melhores está 
ameaçado. “Isso que vimos é com-
petição, tem queda, não adianta, 
mas um cai e o outro substitui 
a nota. A equipe do Brasil está 
de parabéns, fez um belo traba-
lho justamente porque, quan-
do um caia, vinha mais um para 
substituir a nota, entrava com 
a cabeça tranquila e acertava a 
série. Por isso a equipe está de 
parabéns”, disse Zanetti.

Por abrir a competição, o Bra-
sil teve de enfrentar o rigor dos 
juízes, que tomam os primeiros 
competidores como parâmetro. 
Ao menos a equipe tinha ao lado 
os britânicos como referência, 
já que os anfitriões são favori-
tos ao pódio. Como as quedas 
aconteceram em aparelhos dife-
rentes e há sempre uma nota de O destaque brasileiro foi Arthur Nory, que mostrou segurança e consistência para somar 88,182 pontos

A equipe do Brasil 
está de parabéns, 
fez um belo trabalho 
justamente porque, 
quando um caia, 
vinha mais um para 
substituir a nota

 Arthur Zanetti, ginasta

MUNDIAL DE GINÁSTICA

Na raça
descarte por aparelho, o Brasil 
ainda conseguiu entrar na zona 
de pontuação esperada pela co-
missão técnica, entre 349 e 351 
pontos. A distância para os an-
fitriões ingleses também dimi-
nuiu de nove pontos em 2014 
para 5,360 pontos em Glasgow.

O destaque brasileiro foi Ar-
thur Nory, que mostrou segu-
rança e consistência para somar 
88,182 pontos e ser o melhor da 
equipe no individual geral. Em 
série bastante esperada era a do 
campeão olímpico Arthur Za-
netti nas argolas. Ele não foi tão 
bem quanto de costume e ainda 
contou com o rigor dos juízes 
para receber a nota de 15,433, 
sua pior do ano. “A série com 
certeza não foi uma das minhas 
melhores. Fiz a minha parte, e 
os árbitros estão com um cri-
tério bem rigoroso mesmo. Vi-
mos pela nota do portorriquenho 
(Tommy Ramos), que também 
é finalista olímpico, e tirou uma 
nota muito baixa. Espero que eles 
mantenham esse critério até o 
fim. Pode acontecer de eu não 
pegar uma final sim, dentro da 
área de competição esse risco 
corre a todo momento, vai de-
pender dos outros ginastas”, disse 
Zanetti, que sofreu uma queda 
na série de solo.

As outras quedas do Brasil 
foram com Chico na barra fixa 
(seu melhor aparelho) e com 
Caio, tanto no cavalo com al-
ças como nas barras paralelas. 
Melhor brasileiro do individual 
geral no Pan, o ginasta disse ter 
sentido o peso da estreia. “Até 
a entrada no ginásio eu estava 
bem, mas entrei no cavalo muito 
nervoso. Deu um frio na barri-
ga, uma ansiedade a mais. Não 
fiz a série de cavalo que preten-
dia. Tive de levantar a cabeça. 
Nas paralelas eu não esperava. 
Era uma série que estava bem 
segura para mim, mas faz parte 
do esporte. É trabalhar e vamos 
esperar para ver se vamos nos 
classificar ou não”, disse Caio.

Em segundo lugar na subdivi-
são inicial, o Brasil acredita que 
está na briga pelas três últimas 
vagas na final por equipes - Ja-
pão, China, Grã-Bretanha, Es-
tados Unidos e Rússia já eram 
considerados imbatíveis antes 
da competição, assim como em 
2014. Alemanha, Romênia, Co-
reia do Sul, Ucrânia, Suíça e Fran-
ça são os concorrentes diretos. 
As classificatórias masculinas 
só terminam na segunda-feira.

Cavalo com alças
Os brasileiros entraram con-

fiantes e concentrados na Hydro 
Arena para abrir a competição 
justamente no aparelho que 
foi o Calcanhar de Aquiles em 
anos anteriores: o cavalo com 
alças. Estreante, Caio Souza foi o 
primeiro da equipe a entrar em 
ação, começou bem sua série, 
mas sofreu uma queda e tirou 
apenas 12,633. Os brasileiros não 
se abalaram, sabiam que tinham 
um descarte e teriam de acer-
tar as apresentações seguintes 
para a nota de Caio não con-
tar, e foi o que fizeram, primei-
ro com Lucas (13,800), depois 
com uma ótima série de Nory 
(14,533), com Chico (14,366) e 
com Péricles (14,266). O Brasil 
somou 56,965 pontos no apare-
lho, mais de dois pontos melhor 
do que o Mundial de 2014. En-
quanto isso, os fortes anfitriões 
britânicos tiveram duas quedas 
na barra fixa e não conseguiram 
abrir muita vantagem (0,467).


